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6«NÃO SÃO AS PALAVRAS QUE CONTAM, MAS O AGIR»

“O primeiro filho respondeu: 
“‘Não quero’. Depois, porém, 
arrependeu-se e foi” (Mt 21, 
29). O outro, ao contrário, dis-
se ao pai: “‘Eu vou, senhor.’ Mas, 
de facto, não foi” (Mt 21, 30). À 
pergunta de Jesus sobre qual 
dos dois cumprira a vontade 
do pai, os ouvintes respon-
dem: “O primeiro” (Mt 21, 31). 
A mensagem da parábola é 
clara: Não são as palavras que 
contam, mas o agir, os atos de 
conversão e de fé. 

Jesus dirige esta mensagem 
aos sumos sacerdotes e aos 
anciãos do povo, isto é, aos 
peritos de religião no povo de 
Israel. Estes começam por dizer 
“sim” à vontade de Deus; mas 
a sua religiosidade torna-se 
rotineira, e Deus já não os in-
quieta. Por isso sentem a men-
sagem de João Batista e a de 
Jesus como um incômodo. 

E assim o Senhor conclui a 
sua parábola com estas pala-
vras drásticas: “Os publicanos 
e as mulheres de má vida vão 
antes de vós para o Reino de 
Deus. João Batista veio ao vos-
so encontro pelo caminho que 
leva à justiça, e não lhe destes 
crédito, mas os publicanos e 
as mulheres de má vida acre-
ditaram nele. E vós, que bem 
o vistes, nem depois vos arre-
pendestes, acreditando nele” 
(Mt 21, 31-32). 

Traduzida em linguagem do 
nosso tempo, a frase pode-
ria soar mais ou menos assim: 
agnósticos que, por causa da 
questão de Deus, não encon-
tram paz e pessoas que sofrem 
por causa dos nossos pecados 

e sentem desejo dum coração 
puro estão mais perto do Rei-
no de Deus de quanto o este-
jam os fiéis rotineiros, que na 
Igreja já só conseguem ver o 
aparato sem que o seu coração 
seja tocado pela fé.

Assim, a palavra de Jesus deve 
fazer-nos refletir; antes, deve 
abalar a todos nós. Isto, porém, 
não significa de modo algum 
que todos quantos vivem na 
Igreja e trabalham para ela se 
devam considerar distantes de 
Jesus e do Reino de Deus. Ab-
solutamente, não!

No Evangelho deste domingo, 
como vimos, fala-se de dois fi-
lhos, mas misteriosamente por 
detrás deles há um terceiro. O 
primeiro filho diz «não», mas 
depois cumpre a vontade do 
pai. O segundo filho diz «sim», 
mas não faz o que lhe foi orde-
nado. O terceiro filho diz «sim» 
e faz também o que lhe foi or-
denado. 

Este terceiro filho é o Filho Uni-
génito de Deus, Jesus Cristo, 
que aqui nos reuniu a todos. 
Ao entrar no mundo, Ele disse: 
«Eis que venho (…) para fazer, 
ó Deus, a vossa vontade» (Heb 
10, 7). Este «sim», Ele não se 
limitou a pronunciá-lo, mas 
cumpriu-o e sofreu até a mor-
te. 

Diz-se no hino cristológico da 
segunda leitura: «Ele, que era 
de condição divina, não quis 
ter a exigência de ser posto ao 
nível de Deus. Antes, a Si pró-
prio Se despojou, tomando a 
condição de escravo, ficando 
semelhante aos homens. Tido 

no aspecto como simples ho-
mem, ainda mais Se humilhou 
a Si mesmo, obedecendo até à 
morte e morte na cruz» (Flp 2, 
6-8). 

Em humildade e obediência, 
Jesus cumpriu a vontade do 
Pai, morreu na cruz pelos seus 
irmãos e irmãs – por nós – e re-
dimiu-nos da nossa soberba e 
obstinação. Agradeçamos-Lhe 
pelo seu sacrifício, ajoelhemos 
diante do seu Nome e, junta-
mente com os discípulos da 
primeira geração, proclame-
mos: «Jesus Cristo é Senhor, 
para glória de Deus Pai» (Flp 2, 
11).

A vida cristã deve medir-se 
continuamente pela de Cristo: 
«Tende entre vós os mesmos 
sentimentos que havia em 
Cristo Jesus» (Flp 2, 5) – escreve 
São Paulo ao introduzir o hino 
cristológico. E, alguns versícu-
los antes, já nos exorta: «Se há 
em Cristo alguma consolação, 
algum conforto na caridade; 
se existe alguma participação 
nos dons do Espírito Santo, al-
guns sentimentos de ternura e 
misericórdia, então completai 
a minha alegria, mantendo-
vos unidos nos mesmos sen-
timentos: conservai a mesma 
caridade, uma alma comum, 
um mesmo e único sentir» (Flp 
2, 1-2). 

Assim como Cristo estava to-
talmente unido ao Pai e era-
Lhe obediente, assim também 
os seus discípulos devem obe-
decer a Deus e manter entre si 
um mesmo sentir”.

Bento XVI, Homilia, 25.09.2001.

PALAVRA DA SALVAÇÃO

“Naquele tempo, 
disse Jesus aos príncipes dos sacerdotes 
e aos anciãos do povo:
«Que vos parece? 
Um homem tinha dois filhos. 
Foi ter com o primeiro e disse-lhe: 
‘Filho, vai hoje trabalhar na vinha’. 
Mas ele respondeu-lhe: ‘Não quero’. 
Depois, porém, arrependeu-se e foi.
O homem dirigiu-se ao segundo filho 
e falou-lhe do mesmo modo. 
Ele respondeu: ‘Eu vou, Senhor’. 
Mas de facto não foi.
Qual dos dois fez a vontade ao pai?» 
Eles responderam-Lhe: «O primeiro».
Jesus disse-lhes: 
«Em verdade vos digo:
Os publicanos e as mulheres de má vida
irão diante de vós para o reino de Deus.
João Baptista veio até vós, 
ensinando-vos o caminho da justiça, 
e não acreditastes nele; 
mas os publicanos 
e as mulheres de má vida acreditaram. 
E vós, que bem o vistes, 
não vos arrependestes, 
acreditando nele».” (Mateus 21,  28 - 32).

Acção: 
- “O primeiro filho diz «não», mas depois 
cumpre a vontade do pai. O segundo filho 
diz «sim», mas não faz o que lhe foi orde-
nado. O terceiro filho, o Filho Unigénito 
de Deus, diz «sim» e faz também o que lhe 
foi ordenado.  Assim, os seus discípulos 
devem obedecer a Deus e manter entre si 
um mesmo sentir” (Bento XVI).



Boletim das Paróquias de Santa Maria Maior de Barcelos, Vila Frescainha São Martinho e Vila Frescainha São Pedro, Arciprestado de Barcelos, Diocese de Braga

SANTA MARIA MAIOR - Barcelos SÃO MARTINHO - Vila Frescainha SÃO PEDRO - Vila Frescainha

Domingo XXVII do Tempo Comum (Ano A) - 

04/10/2026 

- 09:30h: Associados do Sagrado Coração de Jesus 

e Maria / Aniv de António Manuel Gomes Faria (fi-

lho, Domingos) / Aniv de Miguel da Silva Pereira (fa-

mília) / Aniv de António Manuel Gomes Faria (filha, 

Fátima) / Aniv de Isolina Mimosa Capela Miranda / 

Aniv de António Gonçalves Cardoso e Maria Isaura 

Martins Vieira (Mª do Carmo Cardoso) / Alfredo da 

Graça Martins (filha) / Fernando Gomes Cardoso 

Faria (família) / Felisbina Fernandes Carvalho, 

marido e filho (filho e netos)/ Luís Gonzaga Gomes 

Gonçalves (esposa) / João Arantes Torres, esposa e 

família (filhos) / Maria da Conceição Miranda Alves 

do Vale e familiares / José da Silva Oliveira e Maria 

Clementina Martins Figueiredo (família e filhos) / 

José Manuel Cardoso Gomes / Jorge Ferros (amigo).

Sábado - 03/10/2026 (Domingo XXVII do Tempo Comum, 
Ano A) 
- 12:00h: Casamento de Hélder Daniel Sousa de Sá e Sandra 
Isabel Faria Campinho e baptizado de Vicente Campinho de Sá.
- 19:00h: 30º dia de Manuel Francisco de Sousa Monteiro 
/ Aniv de Francisco Peixoto Pinto (esposa e filhos) / Aniv de 
Joaquim António da Silva Pereira / Aniv de Francisco Peixoto 
Pinto / Aniv de Alexandre Ferreira da Silva, Maria Catarina 
Alves e Aurora Silva Pereira / Ismael Francisco Gomes Lamela 
(família) / Adelino Matos Coelho e pais (família) /  Mãe, sogro 
e cunhada de Sandra Pedras / Domingos Alves Rodrigues, 
esposa e filha (afilhado, Domingos) / Maria de Jesus Fernandes 
Veloso e marido (filha, Augusta) / José Fernandes Carvalho 
(filha, Goreti) / Joaquim Gomes Rodrigues e esposa (filha, 
Alzira) / António Augusto Rodrigues e Alzira Vieira / José 
Pereira Mendes (esposa) / João Domingos da Silva Vilas Boas 
(esposa) / Maria Irene da Silva Martins Rodrigues e filho, 
Joaquim Agostinho (marido).

Domingo XXVII do Tempo Comum (Ano A) - 04/10/2026 
- 08:00h: Associados do Sagrado Coração de Jesus / Aniv de 
Maria da Conceição da Silva Fernandes  / Aniv de Paulo Jorge 
Martins Pereira, pai e avós (mãe) / Aniv de nasc de Dulcídia 
Rebelo Carvalho, marido e pais (filha) / Raúl Fonseca Pereira, 
pais e irmãos (sobrinha, Fernanda) / Arménio Miranda Pontes, 
esposa e tia, Maria Conceição (José Pontes) / Joaquim Lou-
renço Pereira (família).
- 12:30h: Baptizado de Dinis Azevedo Gonçalves.

Segunda-feira  - 28/09/2026
(Semana XXVI do Tempo Comum)
- 09.00h (Senhor da Cruz): Arminda Ferreira / Maria Teresa 
Fernandes Pereira, pais, irmãos, sogros, cunhado e sobrinho 
/ Manuel Ferreira Fonseca e esposa.
- 15:30h (Igreja do Terço): José Martins de Araújo e esposa.

Terça-feira - 29/09/202 (Santos Miguel, Gabriel e Rafael)
- 19:00h (Igreja Matriz): Em honra de Nossa Senhora da 
Franqueira / Em honra do Senhor dos Aflitos / Manuel Au-
gusto Pereira da Silva / Maria Irene Lima Vieira.

Quarta-feira - 30/09/2026
(São Jerónimo, presbítero e doutor da Igreja)
- 09:00h (Capela de S. José): Albina da Costa Caravana e 
familiares.
- 15:30h (Igreja do Terço): Pelas almas do Purgatório / Pelos 
irmãos, vivos e falecidos da Confraria de Nossa Senhora do 
Terço.

Quinta-feira - 01/10/2026
(Santa Teresa do Menino Jesus)
- 09:00h (Senhor da Cruz): Em acção de graças ao Senhor 
Bom Jesus da Cruz e a Nossa Senhora.
- 19:00h (Igreja Matriz): Joaquim da Silva Miranda / João 
José Pereira Miranda.

Sexta-feira - 02/10/2026 (Santos Anjos da Guarda)

- 09:00h (Senhor da Cruz): Ferman / Manuel Carneiro dos 
Santos e esposa.

Sábado (Domingo XXVII do Tempo Comum, Ano A) - 
03/10/2026
- 11:00h (Igreja Matriz): Baptizado de Sofia Araújo Furtado 
e de Inês Araújo Martins.
- 11:30h (Senhor da Cruz): Missa dos Militares Paraquedistas.
- 13:30h (Igreja Matriz): Casamento de Alexandre Vieira 
Rodrigues e Mathilde Marie Auzolle.
- 15:30h (Igreja Matriz): Casamento de Nuno Afonso Abrantes 
Tarrafa e Ferreira Gomes e Mariana Leal Ruão.
- 16:30h (Capela de S. José): Em honra de Santa Rita / Ar-
minda Fernandes da Costa.
- 17:30h (Igreja Matriz): 25º aniv de Manuel Soares da Silva 
/ Manuel António Ferreira / Custódia Maria Lopes.

Domingo XXVII do Tempo Comum, Ano A) - 04/10/2026
- 09:00h (Senhor da Cruz): Irmãos, vivos e falecidos, da 
Irmandade do Senhor da Cruz / Joaquim Araújo Abilheira, 
pais, sogros, cunhados e genro.
- 11:00h (Igreja Matriz): Pelos irmãos, vivos e falecidos, da 
Confraria do Santíssimo Sacramento / Maria da Conceição da 
Silva Durães / Felismino Emílio Fernandes de Araújo e Manuel 
José Lima de Araújo / Ex-comendador Campos Henrique.
- 15:30h (Igreja do Terço): Aniv de Ana Lopes da Cunha.
- 17:30h (Igreja Matriz): Hora de adoração.

Contactos: Rua D. António Barroso, 116, 4750-258 Barcelos, Telf.: 253 811 451, Telemóvel : 924 387 110, e-mail: paroquiadebarcelos@gmail.com. Horário do Cartório Paroquial: segunda a sexta, 10:00h - 12:30h; 13:30h - 17:00h. Outros contactos: aquando das celebrações. 
Páginas: https://www.paroquiadebarcelos.org / Paróquias Barcelos e Vila Frescainha / Facebook: Catequese Paróquias Vila Frescainha / Agrupamento 354 Vila Frescainha / @agr.13alcaidefaria. Agrupamento 13 - Alcaide de Faria.

“Tempo da Criação”
O que é o Tempo da Criação?
O Tempo da Criação é uma iniciativa ecuménica internacio-
nal celebrada por denominações cristãs no mundo todo. 
Começa em 1° de setembro, reconhecido por muitas pes-
soas como o Dia Mundial de Oração pela Criação, e termina 
em 4 de outubro.

Esse tempo oferece uma estrutura organizada para:
Oração e liturgia ambiental
Ação climática baseada na fé
Envolvimento e educação da comunidade
Incidência pela justiça ecológica
 
Tema de 2026: Água Viva (Ezequiel 47:9,12)
O tema de 2026, Água Viva, é inspirado na visão bíblica en-
contrada no Livro de Ezequiel (47:9,12). A passagem des-

creve a água fluindo do santuário de Deus, trazendo vida e 
restauração aos ecossistemas e comunidades.

Significado fundamental do tema Água Viva:
Restauração ecológica: a água como símbolo de cura para 
ecossistemas degradados.
Renovação espiritual: interligação entre fé, batismo e trans-
formação.
Responsabilidade humana: Gestão responsável dos recur-
sos naturais, especialmente da água.
Justiça climática: Foco nas comunidades mais afetadas pela 
escassez e poluição da água.
O tema está alinhado com as crescentes preocupações glo-
bais sobre o acesso à água doce, perda de biodiversidade e 
sustentabilidade ambiental.

Símbolo de 2026: Imersão em Água Viva
O símbolo oficial para 2026 é Imersão em Água Viva, repre-
sentando tanto a reflexão espiritual quanto a consciência 
ecológica.

Destaques do símbolo:
Fontes de água: rios, lagos, oceanos e 
pias batismais.
Práticas contemplativas enraizadas na 
natureza.
Reconhecimento do sofrimento am-
biental (“lágrimas da criação”)

Solidariedade com as populações vulneráveis ​​afetadas pela 
degradação ambiental.

Este símbolo reforça a ligação entre as práticas religiosas e a 
responsabilidade ambiental.

Nomeação

Dom José Manuel Garcia Cordeiro, Arcebispo Metro-
polita de Braga, perante novas necessidades pastorais 
e procurando responder às suas exigências, procedeu 
às seguintes nomeações: 

• Padre Ramazoto Tchopeto André, nomeado vigá-
rio paroquial de Santa Maria Maior, São Pedro de Vila 
Frescaínha e São Martinho de Vila Frescaínha, do Arci-
prestado de Barcelos, sendo pároco o Padre Manuel 
da Rocha.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 23 de setembro de 2026
Cónego Avelino Marques Amorim, chanceler


